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sos. Nem por isso a liberdade fi-

cau de todo prejudicada. Ganhou

nas conquistas de momento, ga-

nhou no precedente invocado e

estabelecido, ganhou na falta de

auctoridade dos que apostataram

e no augmento: de auctoridade

dos que continuam pedindo liber-

dade cstygmatisando aquella

apostasia.

A QUESTÃO

CLERICAL

Diz muito bem Armand Car-

rcl: ua historia inglcza cada uma

das epochas, marcadas por um

progresso, contem em si o ger-

meu do progresso que se .vae se-

guir.

gados, homens das chamadas

classes illustradas, ignorando as

coisas mais elementares. Come-

çam por ignorar o seu prOprio

corpo l Não conhecem a mais sim-

ples engrenagem da machina hu-

mana!

Isto, que é geral, é, ao mes-

mo tempo, admiravel. Admiravel

porque são esses exactamente os

eu não posso deixar de a conside-

rar abaixo da porca, muito mais

util, esta, porque, ao menos, pro-

cria, e dando-nos fi'uctos que se

vejam, ou abaixo da burra ho-

nesta, que, além de não ser este-

ril ou de não dar productos en-

fermiços como a dama do Sacré

Caem, só exerce o acto da pro-

creação para procrear e, ama-

ca se viram, é excellente, é chic,

é glorioso, attendendo á. qualida-

de do amante, satisfaz o physico

e o moral, 'o corpinho e a alma,

e vale bem um sacrifício de meia.

duzia d'annos cá na terra.

Commetter um homem ou

uma mulher todas as poucas ver-

gonhas n'este mundo, e lavar-se

de crimes, e livrar-se de respon-
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A coragem, que mostraram

as consciencias atacando o poder

real, resultou dos esforços feitos

pelo mesmo poder real para se

tornar absoluto.

Henrique VIII, ciumento do

poder do Roma, substitue~se ao

papa. Mas não consegue fazer

parar a eterna. curiosidade da iu-

telligencia humana. Tomando pu-

blica a torpeza monacal, expondo

ao desprezo e ao horror as scenas

dos couveutos, estygmatisando a

corrupção dc Roma, desperta de-

sejos de reformas mais-radicaes

e aniplas. O povo inglez não quer

ficar nas reformas impostas pelo

rei. Os pensadores, de biblia na

mão, condemnam a supremacia

religiosa do rei como condcmuam

a do papa, e com ella toda a hie-

rarchia clerical que Henrique VIII

 

Melhor seria que a apostasia

se não désse. Muito mais cami-

nharia à liberdade e a sciencia,

Sem essas continuas reacções que

a historia regista. Mas ai de um

povo, como vem succedendo ha

muito em Portugal, onde a re-

acção não provoca violenta re-

acção, onde a força não faz sur-

gir a força, onde a covardia ím-

pera amordaçando boccas e en-

fraquecendo braços!

Olhae para a Inglaterra, olhae

para a. França, homens de Por-

tugal, e vede como n'esses paízes

o despotismo encontrou sempre

formidavcis batalhadores a com_-

bate-lo!

Henrique VIII morreu. Ma-

ria, -a Sangninaria, quiz restabe-

lecer o catholocismo. Fez uma

contra revolução religiosa. Seu

   

      

   

   

   

  

seccas do materialismo; porque

são esses os que não querem ser

comparados aos outros animaes;

porque são esses os que se jul-

gam immortaes, constituindo uma

excepção a todos os seres vivos.

Uma excepção superior, intangí-

vel, quasi divina, portanto quasi

omnisciente, como omnisciente

apregoam adivindade. Elles, que

ignoram a mais rudimentar das

suas funcções organicas. Se lhe

perguntarem a composição do

proprio sangue, ou a maneira co-

mo elle circula, não sabem. Se

lhe perguntarem o caminho que

seguem os alimentos, as modifi-

cações porque passam e o seu des-

tino final, ignoram. _Ignoram o

nome dos ossos mais importantes

do proprio corpo. Se estudaram

que falam nas doutrinas aridas e

natureza, contrariando-a, diflicul-

montando a sua cria, ainda dá

leite aos anemicos da humanida-

de e ainda os ajuda nos trabalhos

de lavoura ou de carga.

Em que é mais digna, mais

productiva, mais honesta, menos

material que esta benemerita bur-

ra, a dama do Sacré Coeur, pin-

tada, improductiva, deshonesta,

falsa por dentro e por fora? Qual

a lei, divina ou humana, qual o

titulo de justiça, que deu a essa

mulher o direito de se considerar

um ente fazendo excepção aos

principios a que se subordina a

existencia dc todos os outros ani-

maes?

Porque ha dc ir para o céo

essa' mulher inutil, falsificando a

sabilidades com uma. hostis que

engole á hora da morte, para

continuar commettendo as mes-

mas poucas vergonhas na vida

eterna, nlum deboche celestial

que a imaginação mal attinge,

dá. vontade, realmente, de ser re-

ligioso.

Tudo isso é commodo e de

facil explicação. Dispensa enthu-

siasmos e admin-ações.

Mas se a irmã da caridade

acredita que da sua pessoa não

restará nada depois da mor-te,

que alma e corpo redundarão n'um

monte dlortigas e n'uma praga

de bichos de conta, o seu sacrifi-

cio é realmente digno de admi-

ração.

Sem contar a irmã. de ca¡ ida-

de como instrumento d'uma asso-

 

   

  

        

   

   

 

tando-a na sua evolução, dando

 

ciação de patifes.

Eu vejo agora a irmã da ca-

ridade imlividualmente, isolada.

A Fél' Não. O religioso não tem

fé. On, se a tem, é uma fé torpe.

Ideal! Não' existe para o re-

ligiosa. Não pode ser um ideal

a gamella do paraiso, o deboche

com o divino, a- pandega rasgada

entre homens nús e mulheres

nuas. Não é nlesse sentido que

se toma. a palavra ideal. E o re-

ligioso não tem, na verdade, ou-

tro ideal. '

Ideal éisto d'um homem acre-

ditar na sua justiça, na sua bon-

dade e trabalhar por ellas sem

descanço e sem esperança de re-

compensa material. Ideal é um

homem suppôr que a sua perfei-

ção ha de ser obra de si mesmo.

Ideal é acreditar n'essa perfeição

e ir juntando esforços aos esfor-

ços feitos para a obter. Ideal, fé,

é crêr no triumpho da justiça,na

morte da iniquidade, esperar que

venha um dia em que o homem

não seja victima do homem. Ideal,

fé, crença, esperança, elevação

moral é o homem proseguir o ca-

minho da verdade, combater, sof-

frer e morrer por ella, com a

simples paga da satisfacção que

ha para todo aquelle que sentiu

mais alguma coisa que sentem os

torpes que, dizendo-so espiritua-

listas, não fazem outra coisa se-

não demonstrar a, mais torpe ma-

terialidade, mais que o gato ho-

nesto e que o camello trabalha-

dor e sohrio. ^

- Sois vós as'cspiritualistas,

sois vós que não tendes senti-

mentos aridos e seccos, óvtorpes

no amante para a eternidade, fa- mulheres do Sam-é Coeur, qnc vi.

zer amor com elle no meio de veis da mais abjecta e ridicula

musicas que. nunca se ouviram c I convenção, só d'ella c para ella,

lem leitos d'arte sublime que nun- - vós que só tendes mn Lim: atiçar

filhos maus e tornando-os peores

pela educação, e não ha de ir a

burra productiva e honesta?

Porque?

Porque?

Porque Deus é um ente de

estupidez e de maldade?

Só se fôr esta a razão!

Outra não ha; não pôde ha-

ver.

Já eu não conheço maior in-

juria feita a' Deus que dizê-lo á

imagem e semelhança, não de

Victor Hugo, de Galileu, de New-

ton, de Cervantes, de Camões,

mas do frei José dos Qui-ações.

Portanto, se é engenheiro, o

bruto, se é advogado, se é indus-

trial, nem a sua mão direita elle

conhece. Se é medico, não sabe

a historia do seu paiz, da sua ra-

ça, ignora as leis sociaes e tudo

aquilllo que, áparte dos Conheci-

mentos peculiares á sua profissão,

pôde fazer d'um homem um ente

realmente superior a todos os ou-

tros que o cercam.

E falam-nos na fél E enchem

a hocca com ideaes, com sacrifi-

cios, com abnegações!

A fé do porco. Ideaes de por-

co. A irmã da caridade pode mor-

rer faZendo caridade. Mas não é

pela caridade que ella morre, é

pela paudcga rasgada que sup-

põe certa na outra vida.

Anda n'este mundo (quando

anda!) d'ollms baixos e cilicios

apertados. Pois vale a pena, por

uma eternidade de luxurias.

Quem (lira o contrario? ,

,Ji Esta vida são dois dias. A,

.outra 4 são milhares, milhares e

milhares d'annos. Ora ter o divi-

  

 

   

         

    

  

      

   

  

   

      

   

  

        

   

  

  

   

         

    

   

         

   

   

  

  

   

   

   

  

conservara. _

Dissémos no artigo anterior

que todos as religiões valem o

mesmo. Mas compreheuda-se o

nosso pensamento. Valem o mes-

mo como elemento perturbador,

elemento de ignorancia, de (les-

potismo, de reacção á, luz e á ver-

dade. Valeu¡ o mesmo em abso-

luto. Sobre isto não haja duvida

nenhuma. Atacar uma em favor

d'ontra póde ser obra (l'um fana-

tico ou d'um hyprocrita, nunca

obra d'um pensador sincero ami-

go da justiça e da verdade. Mas,

relativamente, claro é, e já o tc-

mos dicto, umas são mais huma-

nas, menos perigosas, mais sen-

satas do que outras.

Os puritanos eram mais hon-

' rados c liberacs, indubitiwclmen-

te, que os defensores da Egreja

ofiicial.

A lucta, que se seguiu entre

ellos c Henrique VIH, foi medo-

nha, como vimos. A fogueira e _o

cada fal'so trabalharam sem 06831112'

Debalde. A corrente, uma vez es-

tabelccida, vac minando, rodean-

do obstaculos, serpeando, até se-

guir as leis fataes da natureza.

,Os puritanos não desapparece-

ram nem cançaram.

Honra lhes seja.

Nem todas as correntes teem

a mesma força.. Umas scrpeam

com maisimpeto, outras comme-

nos. Nom todos os homens teem

- o mesmo temperamento. Uns rea-

“gem, com mais valentia, outros

_com'menos Honra aos que_ de-

;rendem corajos'amente os seus

“principios. . _ , .

E' certo que todos os partidos

0.11 seitas vencidas 'invocam a li-

, 'herdade e que todos abusam d'el-

làlogo que se apanham victoi-io-

pae transmittiu-lhe a supremacia

na religião e na politica. Maria

quebrou essa unidade. Para o fa-

zer, alienou, como diz Carrel,

uma vasta porção do poder des-

potico. Teve de transigir com o

espirito e com a tradicção nacio-

nal. Sem conseguir dar aos ca-

tllOllCOS o antigo prestígio e po-

der uniu contra si assitas rivacs

do protestantismo. a

E a 'liberdade continuou ga-

nham-lo.

Izabel, que succedcu a Maria,

restabelecau a Egreja ol'licíal pro-

testante e perseguiu, como seu

pac, os puritanos cruelmente,

mais os puritanos do que' os pro-

prios catholicos, como diz, Cantu

e outros historiadores partidarios

do catholocismo. Ora essa pro-

pria perseguição demonstra que

os puritanos constituíam na In-

glaterra uma força cadavez maior,

força que não tinha diminuído

com as _perseguições iufames de

Henrique VIII, verdadeiras ca-

çadas á féra, sem dó, sem' pieda-

de, sem quartel.

O que o espiri to religioso tem

custado ao mundo! A historia

das religiões é toda ella de san-

gue. Forcas, fogueiras, pnnhaes,

venenos, torturas, Amar'tyi'íos, la.-

mentos, gritos de dôr, nivos hu-

manos, é o que se levanta e bri-

lha aos nossos olhos, é o que sôa

aos nossos ouvidos, quando en-

tramos historia dentro. Horrorosa

coisa_ Se o mundo lêssel. . . Se nhora, mademoiselle ou miss em

o estudo não_ fosse apanagio' de vez de meniua-aiuda' ha dias eu

uma pequenissima élite l. . . Ah! l 'vi uma due'qn'eria que'lhe chamas,

que estavan'¡os._.salvos cartão! . . . searmiss Maud emÇve'z (le meni-

Ma-s quêl'Não lia maneira de na Mathildc (para.sr..9D_~It1m,hilde

civilisar depressa a grande o. - achavase, com 20 anuos, nova

'algadura humana. l de mais)~'-esta delambida dz'rme'

Eu vejo-os engenheiros, advo- i uma tal idéa de inferioridade que

alguma coiSa d'isso foi com o fim

muito restricto (le obterem um

diploma que os conduzisse á man-

gedoira. Depois esqueceram tudo.

E é um animal d'estes, diploma-

do, que sabe tanto de si proprio

como de si proprio sabe _o porco,

que só tem um fim: comer, que

é o fim do mesmo porco, é um

animal d'estes que tem a auda-

cia de falar em materialismo, co-

mo se elle não fosse a materia, a

genuína materia, abandonada a

si mesmo!

Quando eu vejo uma dama do

Sacré Coeur, futil, ignorante, su-

pinamente ignorante, para quem

a vida se resume em estudar a

toda a hora a maneira d'excitar

os orgãos sexuaes do macho, que

a outra coisa não visam os seus

perfumes exquisitos, cs seus re-

quintes de trajar, os seus modos

estudados, os seus gestos ensaia-

dos, eu não posso deixar de a con-

siderar inferior a uma cgna nor-

manda ou a uma porca ingleza.

_ Sim, o proprio sentimento cs-

'thetico é maior deante da belleza

da porca ou da cgua de raça. Es-

ta delambida indígena, principal-

mente, que não attingiu a elegan-

cia convencional das mulheres

dos grades centros europeus, tão

inferior nas suas conversas, tão

ridicula nos seus enfeites, tão re-

pugnante nos seus pedantismos,

com um snohismo hilariante, que-

rendo ser madame em vez de se-
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Os desejos cnrnaes, para a luxu-

rin porque não quereis ter filhos,

para a luxuria porque. se tendes

fllll-m', não os amamentaes pa 'a

vos não tornariles feias, para a.

lnxuria porque para ella e por

ella arranjacs um tom de voz es-

pecial, um andar proprio, gestos

e modas particulares, para a lu-

xuria porque amor nào tendes a

paes, marido e filhos, e por ellos,

pelo governo e economia domes-

tica, não trocaes a vida airada

doi; salões, das p 'aias dissolutas,

(los banquetes, dos thcatros, da

Mãe dÃAgua, (llesse turbilhão on-

de ides oom o unico tim de ver

- homens, de cheirar homens, de

apalpar homens e scr apalpadas

por elles, sois vós as cspiritualis-

tas, as senhoras delicadas, finas

c com sentimentos, mulheres ab-

_je-::tas'c torpt-s?

Sois vos os homens crentes,

lmndidos' demtos? Seis 'vós os

'que tendes caridade? Vós, que

não admittis o homem emial ao

homem n'este mundo? Vós, que

- sois o'tlofmmor accrrimo do pri-

vilegio? Vós, que quereis n todo

o transe mante ' a. oppressão?

()' bandalhos, como se conci~

lia a vossa caridade com a diife-

rença de fortuna e de direitos

que pretendcis manter a todo o

transe? O' handalhos. como é ca-

ridoso aquelle que defende a todo

o t 'anse o . regimon em que um

' come os mais saborosos manjarcs

e bebe cada dia os mais precio-

sos líquidos, n'um luxo nífrontoso,

e outro morre de fome coberto de

audrajos? O' bnndnlhos, cómo é

justo e bondoso aquelle que não

quer reformas n'um estado social

onde a miseria, a ignorancia, a

iniquidade imperam e dominam?

Haem Portngalcinco milhões

dc habitantes. D'estcs, quatro mi-

'lhõe's são analphabetos, desgra-

'cados sem luz do espirito para

'reclamar e impor direitos. São

os párias. Este estado social é

mantido por todos os conserva~

;dores da nossa. ten-a. Todos cs-

tes conservadores são devotos.

Todos ellos defendem a desegual-

dadéeoeial. Todos elles querem

mantido o regimen da iniquidade

'e da miseria. Todos elch querem

a religião como freio para o povo.

Todos ellcs combatem ndemocra-

cia. 'l'odos elles repellem as aHir-

maçõcs e conquistas da sciencia.

São bons? 'São justos?

Teem caridade e virtude?

Sc ellos ndmittem a egualda-

de no céo, ao pé .de Deus, por

que a não lido de :idmittir na ter-

ra, onde ella seria. muito mais

admissível desde que não existe

cá. a aristocracia do céo?

Pois ao pc" de Deus póde ha-

ver egualdade, ao pé d'esse com

0 qual nada. se compara, e todos

,os burguezcs, fidalgos e grandes

da terra. estos animaes que não

trazem na barriga e no cerebro

'senão inunnndicie, se añigueiam

c tornam apoplcticos de indigna-

' qdo quando se defende o princi-

ipio, mridoso e justo, de elcVar

até ellos o patria sem instrucçâo,

sem direitos e sem fortuna?

Onde está a vossa caridade,

- onde esta a vossa bondade, onde

está a Vossa justiça, miseraveis?

I Onde está. o vosso espiritua-

lismo?

U que: vale 'a vossa religião,
.hypnmímg, farçantes?

Mas n'esta onda dc indigna-

ção, que nos veio agora, esque-

comovnos da historia. da Ingla-

terra.

  

Não importa. Não se perdeu

nada. Uontinuarcmos no numero

seguinte.

Estavamos recapitulaiulo. Vi-

mos as figu 'as hcdiondas chon-

rique VIH, de Maria a Sangui--

naria,dc Izabel e de Maria Stuart.

Vimos como a liberdade foi sur-

gindo do proprio despotismo. Vi-

mos os frnctos, as obras, as crea-

çõcs da religião.

Veremos mais. Izabel foi o

ultimo rcina nte dos Tudors. Ago-

ra vamos entrar nos Stuarts.

Oh! que admiravel historia

que é essa dos Stuartsl

Vamos vêr. Vamos vêr c ad-

mirar.

.._____.._____

Excursão veloclpcdlca

A acreditada casa Trindade &

Filhos, d'esta cidade, promove, para.

o proximo dia 21 do corrente, uni

passeio vclocipcdico a Serém.

A partida dos cxcursionistns será

da rua Direita, :ls 2 em ponto. Irão

pela Mourisca e voltarão por Alber-

garia, depois de refazerem o estomago

em Serem, ondc haverá um npctitoso

ptomc.

A inscripção, que se acha aberta

no estabelecimento do sr. João GOmcs

e no dos promotores do passeio,

conta já. crescido numero de cyclistas,

sendo em todos grande a animação.

Nós contentar-nos-hemos vendo-os

passar.

_-_.-_--_-

(1Elll08t DESCOBERTA

Dizem de Napoles que Ediso Ma-

rini, de Napoles, conseguiu encontrar

o processo para conservar o car o

humano, depois da morto, som se (lia-

compôr. Em poucos dias transforma

qualquer eadaver em marmore, mas

cm marmore, que parece viver, pois

lixa até a propria côr da carne viva.

Quando ha 3 annos fallecen o cardeal

E. San Felice, foram os seus despo-

_jos marmoriñcados pelo dr. Marini.

No ccniitcrio do Napoles ha já. outros

mortos preparados d'aquelle modo e

que parecem estar a dormir.

W

O millionario americano Carnegie

ofl'creceu il. cidade de S. Francisco da

California um donativo de 9502000

dollars para a. organisaçño d'uma bi~

bliothcca publica cgual :t que se vao

crear _cm New-York, tambem por ini-

ciativa do mesmo nnbabo.

*7...*-

AGIIICIJLTUIIA

Dizem de Ancorn:

O anna agricola 'está geralmente

bem principindo, menoa os trigos, que

sofi'reram bastante com as ultimas chu-

vas.

Os milharaes apresentam-ae -bons

e os vinhedos igualmente, a não ser

algumas pequenas manifestações de

uma ou outra molcstia que viio sendo

combatidas com os tratamentos oupri-

cos.

De Alijó:

Continuam o lavradores afilictos

por não terem compradores nos seus

vinhos o muito mais afilictos se verão

quando na. proxima vindima não te-

nham onde recolher a novidade; u

muitos faltam os recursos precisos

para. sustento das suas familias e para

o grangeio das suas propriedades, pe-

lo que _já vae faltando trabalho para

o trabalhador rm'al, e d'aqui á. fome

pouco vae.

De Pombal :

Já. principiaram n'estc concelho as

ceifas dos trigos; esperando-se este

anno uma colheita abundante.“

_Tambem apresentam bom aspa-

cto os vinhedos que, so não sobrevier

algum contratcmpo darão boa colheita.
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A duqneza do Sutherland foi VÊ

ctima cm Londres d'un) grande rou-

bo. Os ladrões levaram-lhejoias va-

liosissimas que ella tinha emprestado

para um bazar de caridade.

Desapparcceram tambem da sala.

bellos objectos historicos de inestima-

vel valor.
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' 'DESPEDIDA

A Companhia Lisbonense,

grata a todos Os favores recebi-

dos, e pela. coadju'açflo que o

publico aveirense lhe dispensou

durante a sua permancncia n'es-

ta cidade e pelas provas de sym-

pathia que sempre foi tida, agra-

dece Pellllnl'tKlÍSHlinn a todos, dei-

xando aqui consignado. a sua

' gratidão.

Aveiro, 9 de julho de 1901.

W...

Os pasquins _jesuiticos não se en-

Vcrgonham do tornar publico que em

França ha 30:000 frades, dos quaes

2:000 nfio fazem nada, so não comer,

dormir, fingir que reznm e amar a

Marin; e 1301300 irmãs de caridade,

dns quacs 42000 nada fazem se não

as mesmas contemplativas coisas e

amar a Jesus. E mais:

Fanstisam c odíotisam dois mi-

lhões de crennças, catechisam e fazem

morrer mais depressa 1045000 doen-

tes, exploram o trabalho de 60:000

crp'hãos e dc 122000 mulheres, a quem

matam com fome e com a tubercu-

lose.

w_

Caso teratolnglco

Os jornaes de Roma. publicam a

noticia d'um caso phenomenal de te-

ratologia, e tão extraordinario elle é

,que nos custa u acceital o como ver-

dadeiro, apesar da precisão dos dota-

lhes. Uma senhora de Vigevano teve,

i. 25 do passado incz dc junho, um

parto, naiicendo uma creança que é

simplesmente monstruosa. O corpo é

o d'un¡ rapaz, mas a cabeça apresen-

ta n. fôrma do. do um clcphantc: ore-

lhas pendentes e em leque; a guiza

de nariz uma. tromba movel', que se

contrahe com a' maxima facilidade, e,

emñm, duas defezas sahindo da boc-

ca! Os vagidos proprios dos recom-

nascidos são n'este phenomeno substi-

tuídos por sons inclassiticaveis. O des-

.graçado sêr teima em ir vivendo, ten-

do até sido preciso o fabricar mn bi»

beron especial para que ollc absorves-

se o leite de vacea. A infeliz mão,

que está, compungidissima com tal

acontecimento, tem muitos filhos bem

constituídos, não sabendo a que attri-

buir esta injustiça da sorte. Um pro-

fessor de clinica medica da Universi-

dade de Pavia, logo que soube de tal

facto, partiu innnedintnmcnte afim de

estudar a constituição organica do jo-

ven proboscida, cujo nascimento tan-

tos comments-rios origina..

M*

Uma pequenita de 9 annos de

idade foi violada c estranguladn nn

região de Clinrentonucau, perto de

Maison-Alport, no bosque de 'l'ourcl-

les, nas margens do Mai-né. Foi pre-

so por. suspeitas um individuo que,

nas calças, apresenta. vestígios de

manchas sanguineus.

 

M

Assassinato c lnccmllo

De Chalons-sur-Morne communi-

cnm a. noticia de um grande crime

commotlido em Epinc, pequena loca-

lidade de Marcon. '

Um casal de lavradores, os espo-

sos Appest, ausentaram-se de casa

deixando n'ella sua filha de 17 an-

nos, Margarida, que namorava um

moço servente da familia, de 23 nn-

nos, chamado Gayet.

Suppõe-sc que ao encontrar só a

Margarida, lho fez prepostas que ella

repelliu, travando-se uma. luctn que

devia ter sido horrivel, a julgar pelos

vestígios que se notaram, pois que o

rapaz assassinou a dcsgraçada, lan'

çando depois fogo a casa.

E' de crêr que Gayct não quiz ou

não pondo sair da habitação, porque

o seu cadaver e o dc Margarida ap-

pareceram carbonisados.

Em todas as portas havia barri-

cadas feitas com movois e outros ob~

jcetos, o que prova que Margarida

tcntára a todo o custo livrar-se das

aggressões do crendo.

Este crime produziu a maior im-

pressão na localidade.

mama-n-
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¡cm liberdade.

. 6 o, j . .por trazer, sem açaimo, um C'O

Cartas d Algures a
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Voltemos á minha passeata. e

fique o João das Maravilhas sa-

bendo que escrevi symbolasr e nào

syvnibolisar e que se ou escreves-

se symbolisar não precisava de fa-

zsr ironias, nem de trocar dos

aquistas. ,L

Voltemos lá á passeata.

Um amigo pergunta-me se é

verdadeira a historia da contri-

buição de Penalva do Castello.

Ora essa! Não tenha duvidas.

Admiro-se? Eu posso-lhe. con-

tar nma duzia d'ellas idenliras.

Enjá contei, não sei onde nem

quando, a historia do padeiro. E'

tão boa, que vale a pena conta-lu

outra vez.

Um amigo meu, que é ahi de

Sarrazola, tem Varias padarias em

Lisboa. Certo dia, e não se¡ por-

que, não ms lembra, chamaram a

contas, a Boa Hora, um vendedor

d'nma d'essas padarias. 0 vende-

dor foi eondemnado nas custas e

sellos do processo. Dias depois

apparecen, na padaria um escri-

vão a fazer arresto n'uns saccos

de farinha, pelo pagamento das

custas do processo do moço!

O dono da padaria não estava

presente. Quando soube do caso

foi consultar um advogado.

O advogado disse-lhe:

--()lhe, meu amigo, isso é

uma grande palifaria. Não ha du-

vidas a tal respeito. A farinha é

sun, o mcco é um simples ven-

dedor, e, fosse o que fosse, não

é propriedade sua para o sr. lhe

pagar os damnos e lhe colher os

productos. Mas que quer? Esta-

mos u'um paiz em que se faz tu-

do isso e muito mais, impune-

mente. Para desfazsr essa patifa-

ria o sr. gasta mais do que ella lhe

custa. Foi n'isso que se ñou 0

salteador do escrivão. Contou

com o seu bom senso. Mal por mal

antes pagar os eiucoenta mil réis.

En dou-lhe de conselho que pa-

gne.

Pague e vá philosophar para

casa. E se se quer vingar vá-se

queixar ao juiz, que nào sei, ain-

da assim, se será homem para

castigar o escrivão. (l mais certo

e estarem os dois de combinação

e accordo.

U queixoso, que não se con-

formava facilmente com a patifa-

ria, foi ter com o juiz.

_Tem muita razão, respon-

deu-lhe este.. Isso não se devia fa-

zer. Mas agora o melhor é o sr.

pagar.

E ñcowse a rir, com o escri-

vão, nas costas do meu referido

amigo !

E' ou não é um paiz de la-

drões?

Note-se que o tal juiz era po-

litico, deputado, influente n'mn

(10s partidos monarehicos, etc.

Outro amigo meu era rouba-

do esnandalosamonte na carne, lo-

dos os dias. Uma vez recommen-

don ao creado que prevenisse um

policia da maroteira.

O crcado assim fez quando se

dirigia ao tallio. Disse a um poli-

cia: clio vou alii áquelle talho

comprar carne. A carne vem to-

dos os dias St'm o peso. Peço-lhe

que espere por mim á sahida para

mandar pesar a carne»

O policia disse-lhe que sim,

mas que fosse elle, crendo, pri-

meiro á merciaria, porque elle,

policia, tinha de dar, sem demo-

ra, um gyro qualquer.

Ernqnanto o creado entrava na

merciaria corria o policia a pre-

venir o_ cortador.

Isto provou-se. O meu amigo

foi-se queixar ao chefe da policia,

que era um figurão muito falado,

muito aprogoado, muito elogiado.

Sabem o que lhe respondeu?

«0h meu caro amigo, tem mui-

ta razão, mas não ha maneira de

evitar esses reubosl»

E ficou-se, sorrindo, com ar

paternal de cynico. '

O cortador continuou á rou-

bar, o policia ficou impune. Dias

depois recebia o meu amigo in-

timação para pagar uma multa,

   

   

 

   
  

l - 0 que? Mas o rão está pre-

so, esta SPIHDI'F' preso! 1.a está

elle na sua ;giilnlzil

Areriguado o caso, o cão sol-

tara-se n'aquella noite. Dera uma

saltada à rua. mas voltara logo.

Pois emqnanlo os cães dos vi-

sinhos andavam dia e noite na

rua, sem multa, o dono d'aquel-

Ie era multado... em castigo de

Se ter queixado d'um policia ser

.nnnivente com um coi'tad'ofnos

roubos escandelosos feitos ao pu-

blico! : : l

E' ou não é um paiz, de la-

drões?

O meu companheiro de -via-

gem, que me contou a historia de

Penalva do Castello, é pessoa :de

toda a seriedade, muito conheci-

do como tal, o que se veria do

son nome se fosse preciso publi~

ca-lo. Ali¡ voe outra historia das

boas que lho ouvi.

«Para fazer uma estrada, torna-

va-se necessario expropriar uma

facho de terreno n'uma proprie-

dade minha. Dou o terreno, disse

eu ao engenheiro. Mas como os

senhores teem de deitar este mn-

ro abaixo, mandem-me fazer o mu-

ro noramenle.

-Fazer o muro não pode ser.

Mas eu avalio-o de fôrma a não

ficar o senhor prejudicado' '

Avaliou-o em 151000 réis' Re-

editicando o muro, cusmu-me

18:000 réis. De¡ o terreno ao Esta-

do e ainda fiquei roubado em

Cima.)

-Qne lhe parcos? perguntz-

va-me o meu inteilocntor.

- Parece-me que já não é'isó

um paiz de ladrões. lt' taninbem

um paiz de cavalgaduras. U en-

genheiro, coitado, não foi ladrão.

Esse foi uma grande caralgadura,

coisa que tambem ab'unda.

E muitos outros casos eu po-

deria contar Comparativos do que

venho affirmando.

Por toda a parte se ouve dizer:

isto vae mal. E todos fazem o

mall

Por toda a parte se ouve cen-

su 'aros ladrões. E todos roubam

assim que podem l V _

Por toda a parte se ouve cen-

surar o despolismo. E todos se

curvam deante do despotismo ou

o praticam logo que se offerece a

primeira occasiâo!

_Nfessas coisas, Portugal é um

paiz interessanlissimo. p -

A' mais pequena arbitrarieda-

de grita-se logo: tyrannos, lyran-

nos! Mas faz-se uni sapateiro of-

ficial de. diligenrias e 0 sapateiro

é logo lyrannicol _

Um sargento do exercito, quan-

do algum chefe o com'pelle ao

cumprimento do seu dever, bra-

ina, entre dentes: despota, dos-

pota! Fazem-n'o escrevenle de

qualquer repartição ou revisor de

comboios e o sargentinho é logo

a nata dos despotasl '

Um cidadão pi'olelario treine

de indignação contra a tropa quan-

do ve a tropa atropellar brutal_

mente o povo nas ruas. Perten-

ce-lhe assentar praça; passa a fa-

lar com desdem dos paisanos e

lodo o seu prazer é dar-lhe com

a coronha da arma on atirar-lhe

com o cavallo para cima!

Um official militar fala altiva-

mente dos seus direitos, do seu

decoro, etc. Incita algum mais

ingenuo a revoltar-se contra o su-

perior. Ahandona-o logo que se

trava o conflicto, curva-»se ele ao

chão logo que o chefe odiado lhe

apparece na frentel

Isto é um paiz sem caracter

como nenhum outro na terra.

O sr. Dias Ferreira preside á

Junta Liberal e não diz, como de-

putado, na camara, uma palavra

contra o jesuitismo. O Fuschini

e namorado pelo Nunes da Matta,

e pelo Dias Ferreira dos lenços

d'sssuar, quando Fuschini apre-

goa que sete Fuschinís salvariam

o paiz. E' Fuschini deputados

Fuschini, que não diz uma pala-

vra a favor da'tiberdade,'pespega

em elogio d*arroniba noFrei J'o'sé

dos Quracões! -

Manuel d'Arriaga inflammawse

em rhetorica contra o Ulel'ÍCBllESx

mo e manda os ülhosáegreja regl
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rebero bnptismoea communhão. › Tomem lá Os de Aveiro a boa

Jacintlin Nunes snhe de bordo do apreciação do ineslre do '14 em

Vasco da Canna e a primeira pes-

Son com quem fala, para fazer

combinações de _interesse local,

e exactamente com *aqnella que

o mandou metter'na prisão!

Jacintho Nunes é amigo do

Fuschini e inimigo do Fnschini

conforme as suas conveniencias

on os seus despeitos de capitão

mórl

Gomes da Silva escreve con-

tra a devassidão dos jesuítas e

accorda de horror as paredes do

restaurante de S. Pedro d'Alcan-

tara!

Isto e um paiz sem caracter,

O nosso deficit, ando a dize-lo

ha uns poucos de annos, é todo

elle de ordem moral, de ordem

moral e de mais nada.

A illnslre cidade da 'Figueira

chama os forasteiros a pretexto

de festas. _Apunha, a esse pretex-

to., trinta 'mil visitantes. Recebe-os

com m'eía duzia de balões vene-

zianos e quatro philarmonicas!

A mais absoluta falta de ca-

racter, em tudo e por tudo:

Eu so vi na Figueira,'conio ele-

mento de festa, uma cOlsa' boa.

Foi'a- banda de infantaria 14,'que

tocou magistralmente; Tive a cu-

riosidade de perguntar quanto

custava aquella banda. 'l'rlnta

nll réis! O mestre, a quem me

dirigi, envergonhando-se de estar

a ganhar trinta mil réis com mu-

sicos de primeira ordem, disse-

'me que os trinta mil réis foram

   

 

   

   

 

   

 

   

   

 

   

   

  

zar do mestre do M, que eu não

troca do Joãosinho do (Zarrapita-v

linho, mas desmmlem ilumedia-

tamente á boa apreciação a cor-

recção da prôa,-segundo o di-

  

   

   

  

 

   

    

   

       

    

  

   

fan porl mim-do amigo João Mi-

renda.

Ah¡ tem um caso para a dis-

cussão de domingo entre os apai-

xonados das musicas, nos solheí-

ros de Avsiro: se o João Miranda

tem proa ou não tem prós. _

Ré, aftirm'o eu que tem. A

prós é lá com os senhores. ,

quuanto aos da Figueira,

oonsolem-se, repito, com a idea

de que não valem, em coisa algu-

ma, menos que os outros todos

de todas as outras terras.

Nem mesmo quando pratica-

ram com o José Dyonisio a estu-

pidissima brutalidade que os jor-

naes já relataram.

Não. Nem mesmo então.

Não. Este paiz é o mesmo de

norte a, sul e d'oriente a occi-

dente; *

Mas é unico.

Ulál Se é unico! v

' A' B.

..____.__.._

Certeza «lc tiro

No concurso federal preliminar-*de

Zurich, um atirador, do nome Stae-

heli, afamado em toda. a Suissa, met-

teu 100 balas no alvo, corresponden-

tcs a outros tantos tiros. 0 alvotinha

37 centimetros de diametro e o tiro

te, rcnlisou-se nm grande comício dc

protesto_ contra o clericalismo, promo

vido pelo jornal republicano El De-

mon/tm.

aos poderes publicos pedindo a revo-

gação de todas as imnmnidndes clcri-

caes e a supremacia do poder civil_ a

abolição' do ¡in-amante religioso e a

revogação do privilegio de religião do

Estado conferido ao cntholocismo.

casa do Municipio, para que este lhe

dê o devido destino.

peito dão o maior contingente aos hospitaes,

porque ninguem pensa em curar-sc quando

é atacado seja mesmo d'umn ligeira tosse,

ou do uma simples consti ação ou catharro,

commoveu jamais n humanidade como ano-

ticia d'nquclla colossal descoberta da mc.

dicin'n.

ro humano, n'nqnolla Buresccncia de dis-

parntadas esperanças, houve alguma corsa

A “espanha antl-clerlcal

Em Novelda, proximo de Alicnnr

-' Presídio o chefe da fusão republi-

cana na localidade, D. Joaé Ansó.

Foi approvada uma representação

A representação foi entregue na

__~__..

lllm remedio prodígioso

E' coisa já provada que as molcstias dc

e não pensam que estas igcirns nrolestias,

sc não são curadas em tempo, pódcm con-

duzir ás mais graves consequencias, até

mcsmo á phtysica.

Mas os homens de sciencia trabalham.

No anno passado, dc improviso, com a ful-

minante rapidez do telegrapho, se espalhou

elo mundo a fansta noticia ne o dr.

Maragliano tinha achado o rcuic io para os

tuberculosos pulmonares.

Recordam-se? Nenhum acontecimento

N'aquelln rapida. dilfusño da faustn no-

ticia, n'aquclln natural commoçâo do gene-
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cem metros de comprido, apresentou-

mente ornada de estalnctites e de es-

admiraveis, que se reuuem em varios

Gruta :maravilhosa

Dim-m de Rough: (Arm-lia) que,

. ao co'nstrnirso a estrada de liliidjelli_ '

ao longo das ,escarpar'las ribns do z

(.hmd-Guctlil, denominado tumbclu o

l Ouod-l.)avcl-()ucd, os opel-:trios desco- *

briram, depois da explosão d'mna ini-

na, uma grande abertura, cuja explo-

ração lhe revelou a. existencia. dhnna

gruta que, em maravilhosa. belleza,

nada tica a dcvcr :is já. conhecidas

por esse mundo fora. Como a dita

abertura sc encontrasse alguns metros

mais acima do solo, teve-se de fazer

uma caminhada um pouco difiicil pa-

ra. lá entrar o, com a ainda de lum-

padas_ dc magnesio, principiar-se o

exame d'essa vasta galeria encaixada

nas montanhas. '

 

  

   

   

Uma sala immensn. com mais de

se tl. vista dos exploradores, inteira-

talagmites, d'uma brancnra e pureza

pontos, formando columnas como quo

d'um unico bloco e da mais bella ar-

te. 0 numero d'essas columnas é tão

grande, que só se pode caminhar com

diHiculdadc ao longo d'essc 'emaranha-

do de cylindros d'origcm calcaria,

que, illuminados pelo mag-nesio ou pe-

los fogos de Bengala, fazem lembrar

os contos de :Mil e uma noites..

Muitos engenheiros c pessOas no

taveis visitaram já. a gruta, que não

tem menos de sete aposentos de diffe-

rentes dimensões, variando a altura

entre 6 a 9 metros, havendo probabi-

lidades de que ainda haja outros ao

gada a. abandonara sua capital com

a approximaçño das tropas :illiadns,

abandonou no seu palacio uma enor-

me multidão de objectos preciosos.

ltim compensação não deixou do

› levar até ao ultimo dos seus micros-

copicos cãcsitos.

-..-_-_._-_-

llonnem morto

Em Serum-.he do Bom Jardim,

(Braga) foi barbnrmncntc espancado

Joaquim Simão, de Castanheiro Fun~

deiro, fullccendo horas depois.

Antes de fallcccr, o Simão decla-

rou 'que os seus assassinos foram Ma-

nuel Farinha Cravo e Joito Claro, nm-

bos gnardadorcs de gado.

Estão presos
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NOVIDADE LITTERARIAde verdadeiramente grande, dc verdadeira-

mente epico.

Ai ! Da milagrosa lympha, porém, que

pareceu por um momento a andaz realisa-

ção dos sonhos fautasticos dos alquimistns

do mcdievo, a humanidade recaiu no doses.

perado terror dos tnhcrcnlos pulmonares.

contra. os quites, até hoje, nâo havia reme-

dio; da terrivel doença que não perdôo.

Mas ha pouco que um novo astro surgiu no

horizonte.

Doentes ! Rcabri o coração á esperança,

porque vos damos a noticia de que em Pa-

lermo, nn Sicília, corre dc honra cm hoccn

o nomc do Prof. GIUSEPPE BANDlEltA,

distinctissimo chimico estabelecido na rua

Tornieri.

Este assignalado varão, descobriu, de-

lado dos já. conhecidos e que reservcm

surprezas curiosas aos visitantes. A

gruta só recebe ar exterior por um

orifício que tica na escarpn da monta~

nha e a 30 metros acima do mar.

era a 300 metros.

_+5_-

Um desgraçado sábio que inven-

tou uma maclrina voadora, tendo a

fórum d'um ahutre com ns azas aber-

tas, tcntou uma. ascensão pcrto de

Londres, em Bungay. O aereostato

não caminhava ainda ha uns trez mi-

nutos, quando, encontrando uma c0r~

rente contraria, toi suecudido violen-

tamente e atirado a terra. O invenv

tor fic'ou gravemente ferido, havendo

poucas esperanças de o salvar.

*._m-

    

  

   

   

   

   

 

  

       

  

 

   

 

   

darem nm passeio.

Trinta mil réis e as despezas

pagas. Ao todo novsnta mil réis,

contando pelo alto. Que mais des-

pezns, alem d'ostas, para os illus-

tres festeiros? Um fogo ignobil?

Uma illuminaçào lgnobil?

Se pagaram trinta mil réis á

magnifica banda do '14, quanto

pagaram ás tres ou quatro phi-

larmonices, que não valiam tres

ou quatro dos musicos militares“?

E, repito, 'não [eVe 'a Figueira

o DiIÍUVIo

Grandioso romance historico do chryk

Sicnkirnicz, auctor do QUU VADIS, tra-

duzido directmncntc do polar-o por Solda

l'otorku c Ednardo do Noronha. Dear-¡iro-

iam-sc n'csta obrn, ao lado do paginas vi-

hrnntcs o conunovwloras, ns humorian lu-

ctas du Polonia contra a invasão dos on-

tros povos do norte. Muitos críticos consi-

'di-ram o DILUVIo superior ao QUU \'A-

DIS.
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dentro de si menos de trinta mil

estranhos. Eu nunca vi tanta gen-

te em terra pequena.

Trinta mil pessoas que não

deixaram lá menos de quarenta

contos de réis. Para serem rece-

bidos com duas luminarias e duas

_ rodas de fogo ridiculo.

Isto só em Portugal.

_ Mas não se zaiigiiem nem se

Incommodem os cidadãos da- 1"¡-

_ gueira. Eu consolo tudo dizendo

': 'TiVal no

_terno cavsllo de batalha de

que vale tudo o mesmo. A Fi-

gueira não é peor do que AVPÍI'O,

e Aveiro não e peorque Melgaço,

áparte o Joàosinhc do Carrapita-

linho, está claro, que este e de

Aveiro, só de Aveiro, e não tem

linunda. Em Compensa-

ção disse-me o mestre da banda

do M. quando eu, no regresso,

ahnoçava na Pampilhosa, que nun-

ca viu philarmonicas tão bOas oo-

mo as de Aveiro, ou como aquel-

la que elieouviu em Castro Dn¡-

re, porque às outras só as co.

nhecia do tradiccão. Tambem ac-

crescentou que esta melhor seria

se o seu regente fosse uma pes-

soa rnenos emproada.

. Tenham paciencia. Eu nem

guardo segredos, nem estou re-

'solvido a-deixar de ser má lin-

gira.

m

”a _roulnn

IVANHOÉEf

Wanna Scor'r

   

CAPITULO XXIX

1 1 Ivanildo, esse esteve semelhan-

_ que
falls essa: passagem sublime. arden-

do em impacisncis'por causa da.

sua innsocão e inflsmmsdo em de-

:geows de tomar: arte“ no combate

:e que aqnqih. alho era, exorF

io. .

" '-Se "eu" podesse 'arrastíarns
até áqnolla janens, t'dhiso'àllén do
modo que pudesse vêr como voe

.a

(”r-comecar esse -betlo 'jogôl Sven , ti-

vesse um @trompete-atirar uma fre-

   

A ltgrcja e a Arte

' Em frente do seminario diocesano

de Brunn, na Austria, foi construido

um ediiicio qualquer, coisa de luxo,

em cuja. fachada sc vêem umas carin-

tidos.

O _bispo da diocese, que tem a

opinião, tlto estupidiunente catholica,

ou tão catholicamcntc estupida., de que

o nú é obsceno, sem sequer reparar

em que assim accusa de obsccnidade

o creador, que éo maior artista no

genero, protestou, allegandoqnc aquel-

Ias figuras fazem com que os seus se-

minaristas conccbam maus pensamen-

tos peccaminosos.

«Em ultimo caso, ronca o alarve

mitrndo, ponham-lhes ao menos umas

oamizas l»

_E como ninguem está. para pôr ca'

mizas cm figuras de pedra, o santo

homem vae intentar processo judicial,

em nomeada moral pnblical

Estes ca'v'allos ainda não foram ca-

pazes de comprehender que o que tor-

na obsceno uma. producçl'to artística

não é o nú, mas apenas a. 'intenção

Obscena revelada na. attitude da Ii-

guru.

Chega a parecer que a mitrn. não

lhcs passa d'umn cristalisa ção das ore-

lhas de Midas, com que a divina gra-

'ça os doton l. . . '

“

 

cha., ou uma¡ acha'para. ferir sc me-

nos um golpe' pela noass liberda-

del.,.. MIS _não póde ser... não

póde ser. . . Estou ao mesmo tem-

po sem vígor s sem armas!

-Não te afñijas, nobre caval-

leiro, respondeu Rebecca, o baru-

lho cessou de repente, talvez já

nâo travam batalha. .

-Tn não entendes nada. d'isto,

disse Wilfredo com impaciencis;

este silencio de morte não signifi-

ca senão que os homens estão nos

seus postos, nas muralhas, á espere.

de um ataque imminente; o que

_nós ouvimos emispeiias o_ rumor

troremponco rebenta com finda a.

sua faria. Não poder eu chegar

"dq'uells insana! ' ' › f

-Como tentei-o 'não faria senão

'nggravar o 'teu estado, nobre ca-

   

  

 

    

longinquo de tempestade que den- ›- '1

pois dc longos estudos, um remedio prodí-

gi-vso centra as nfl'ecçõcs pulmonares, tuber-

culoa c outras molcstias semelhantes. Tra-

ta-se d'nm nntisectico, preparado por um

methodo especial. Experímnntndo tem dado

os seguintes resultados: Notavcl diminui-

ção du febre, colorisaçâo da face, diminui-

ção da ohstrucçâo pulmonar efncil respira-

ç o.

O espreilico do Prof. BANDIERA tem

sabor agradavel, é facilmente tolerado e

pl'odigiu'ao nos sous (-tIe'ito's. Egrcgios ine-

dicas já o experimentaram e o aconselham

aos doentes. Uongratnlundo-nos com o dis-

tinctissímo chimico, rogamos-lhe que nos

indique o modo de usual-o c nos mando uma.

amostra para experiencia nos nossos hospi-

tnes.

Entretanto pedimos a um nosso amigo

de Palermo que nos mandasse noticia cir-

cmnstancinda sobre a nova cura. dos tuber-

culos pulmonares e apenas a recebermos

pnblicnl-a-hcmos para guia da humanidade

que sotfre.

Sotfrnm de hronchitc? Tem catharro

pnlnwuar? chordem-se que os medicos

aconselham n POClON ANTISECTICA do

dr. (HUSEPPE BANDIERA, o qual esta-

belcccu um deposito unico cm Palermo (Si-

sile) na. PHARMACIA NACIONAL, á rua

'l'ornicri. 63. Esso especilico, regularmente

approvndo, vende-se por lt. L. cada garra-

fa. Pelo con'eio é preciso ajnntar a maior

dcspeza.

Em Aveiro, vendmse na. pharmacia de

Francisco du Luz & Filho.

Jayme llnartc Silva

AIII'OGAIDO

R. DO SOL-AVEIRO

um

ra. E observando a. sua extrema in-

quietação. acrescentou decidida-

mentez-En vou subir até à grade

e descrever-te-hei como puder o

que se passar lá por fóra.

_Não faças isso! 'Não quero

ue o facas! exclamou Ivanhoé.

nda grade, cada abertura servirá

de alvo aos archeiros; cada. freclia.

atirada ao Tinoco. . . '

-Bemvinds _seja ella! murmn-

rou Rebecca ao mesmo tem po que

subia com passo firme dois ou tres

degraus ,qr-.n conduziu¡z á. janella

,de que' fallsvam.

'ei-Rebecca 'l i l 'querida I Rebecca. l

exclmonislvauhoé, iátonâo 'é' um

passatempo de meninas; não te“eirc

ponh'ssía-;senêferids -e' morta." e a'

torneiras-me .para 'compre um des-

grecsdo por ter dado causa a isso;

   

   

?não só podia .vêr o que_ se passava.

para além do ,recinto do esstello,

luas ao mesmo tempo dominava n.

  

GRITZNER

dos melhores fabrican-

tes muiitenidns,

brevemente

em

.AVEIRO

_Bei_

 

os cães da Imperatriz

da ('hlna

A imperatriz da China. possue uma

collecçito de cães, que, segundo os cn-

tendidos n'esta especialidade, é a uui~

ca. do mundo e, portanto, d'inn valor

incalculavcl.

Essa collecçño compõe-se de ani-

mnes de uma raça especial, que tcem

de altura e comprimento, respectiva-

mente, lO e 25 centimetros.

Estes cães estão dotados de sua-

vissimas lãs, tão croscidas, que clic-

gam ao chão, occultando os pós dos

seus pcssnidorcs, que cabem commo-

damente n'um bolso, c não cedem em

nada, segundo parece, em questão dc

instinctOs.

Aquelle que agarrar um só dos

animacs que compõem a collecção, é

castigado com a penna de morte.

Quando a imperatriz sc viu obri-

m

 

velho escudo e não te mestres á.

grade senão o menos possivel.

Seguindo rapidamente a indica.-

câo d'Ivanhoé, e abrigando-se sob

a protecção de um grande e velho

escudo que collooon em frente ds

parte inferior ds janells, Rebecca

pondo, com relativa. segurança, dar

fé de quanto ae passava. fóra. do

oastello e referir a'Ivanhoé os pre

'parativos que os' assaltantes _esta-

vam fazendo para. o assalto. Con:

effeito, a. situação em que se en-

contrara era ,particularmente fa-

voravel para esse intento pois isso

que, estando em um angulo do cor-

po principal do edificio, Rebecca

fortiiicacão exterior que provavel- .

mente seria. o primeiro objectivo,

ñlleiro! replicou a sua companhei- g ao menor; encobre-te com aquelle .' dos assaltantes. Ers um posto avan-

      mpa a côr-ea

Preço, 300 réis

Pedidos à Secção Editorial da Compa-

nhia Nacional Editora., Largo do Conde

Barão, 50, Lisbon..

“ÀNNUNClOSf

.AVISO

João Luiz de Rezende, relo-

jociro, previne a todas as pes-

soas d'cstn cidade, ou de fóru, a

quem por ventura deva 'qual-

quer importancia, (le que no pru-

so de 30 dias lhe enviem a con-

ta, legal. do seu debito, a ünrde

ser liquidada.

Rua do Livramento, n." 13,

Amontam-Lisboa. 7 de junho

_de 1901.

  

Jada luiz de Rezende;

ENllEM-SE na antiga casa

de Manuel Maria, largo 'do

mesmo nome, rua direita, d'csta

cidade, e por preços vantajosos

cs melhores bagaços para alimen-

tação de todos os animacs.

 

cado, não muito elevado nem for-

te, destinado a. proteger a poternn

pela qual Cedric havia recentemen-

te sido despedido por Testa-de-BOÍ.

Essa. especie de barbanã era sepa-

rada' pelo fosso do resto da fortale-

za, de maneira que no caso d'ella.

vir a. ser tomada, era facil cortar

a. communicaqão entre uma e ou-

tra retirando a ponte levadica. Do

lado de fóra havia uma. ports. de

sahida correspondente á. poterns

do castello, e uma forte palissada.

cercava. tudo.

Rebecca poude observar, pelo

numero d'homens que defendiam

essa posto, que os sitiadns reces-

vam perdel-o; e pelas demonstra-

Ções dos assaltantes perfeitamente

ein frente d'elle parecia. evidente

que ellen consideravam vulnersvel

esse ponto d'ataque. .

(Carmona.)  



    

   

  

  

 

IJIINHD I'IN'I'O Illü VlllliNlIl. gerente da casa de

Manuel Josi“. do Mattos Junior-o MANUEL M.\lIl.-\ -d'nsta

cidade. faz publico que sendo :ngnnte d'nma casa commercial de

Lisboa. tmn para \mndvr em boas condições para o commurcto

café cru clc diversas mal-cas. café torrado cm grão e

nu›ltlo.avulso e «Input-.atado, por preços muito baixos, riva-

li-ando com vantagmn com as casas congeneres do Porto.-As ven-

das são a prum. e. sendo a prompto pagamento tem desconto.

r Na casa de (pm ú gerente, além dos ;generais acimamencmna-

dos, vendidos ao publico com muila vantagem, tem em saldo uma

_grande quantidade do. louca de Sacarnm que Vende com do p. c.

(lv ilustrou“) da tulwllu da fabrica e alguma com 20 p. c. Tem o de-

posito dos Vinhos da Companhia Vinícola, composto de todas as

marcas, não ::xrrsplnando o hello Clunnpaync.

Ha tambem vinhos de outros armazene do Porto, dns mar-

cas mais am'oditmlas, por preços I'asoaVcis, fazendo grandes descon-

tos para revendur.

Deposito do adubos chimicos para todos as culturas e por

preços vantajosos.

Armazem de vinhos da Bairrada, que vende a 60

I-éls o llu'o, (Into: branco a !00 e 200 rels, sendo para

consnmlr cm casa do Írcgucz.

Tem Inerceal'ia hein sortitla. Vende sulfato de cobree de ferro,

chumbo para caca (pelo preco do Porto, sendo por caixa de 30

kg.). bolacha e biscoito das pI'IIIUÍpHI-'S fabricas do paiz, conservas

e massas alimm'dicias, petrerhos para caçadores e UMPC-ms Para

nscriptorio, aguardente de vinho, (zereaes e alcool, com grandes des-

contos para revender, e muitos outros artigos impossiveis de men-

cionar. .

Encárroga-se da compra ou Venda de qualquer mercadoria

mediante commissào.

O
C 1

llua Direita [Large de Manuel Mann).

/Jp 'l killer?, chapa '/,iucad-a, chumbo em hat"

J . [V JJ_ b, ra e em pasta, estanho, pregos, para

fusos, pas de ferro, arame ziucado, tintas preparadas e em pó

Vernizes, oleo, aguarraz, alcool, brechas, pinceis, cimento

sulfato do cobre e de ferro. chloreto, enxofre, gesso de estuqlle.
Vidraça, telha de vidro, chaminés e torcidas para candieiros, IMDB'
láo, artigos de inerconria e muitos outros.

A' venda no estabelmzimento de

Domingos .lose des Santos Leite

RUA DO CAES

JLTTÍEIIRC)

'_ NOVA ALoUILARIA

MANUEL PICADO '(33 PEREIRA

(Autlga casa de Fernando Chi-Isto)

 

ó N'esta casa contiuúu n. haver carros de alugar, servindo-se os fre

games com a. maior regularidade e economia de preços.

Vende-se palha snrrotndu para gado.

ll na «la Alfandega-A VEIRO

.›.~» 73-7',7,35m . ,r

MAIS UM' HIUllPHU!
magyar-_-

As machines para, ooser

do Companhia SINGER obti-

verem no Exposição do Paris

de 1.900 o mais alto premio,

G 'ond-Prix.

E” mais uma VÍCtOl'ÍttjllIl-

to a tantas out 'os que estas

exoollentes o bom construi-

das machines teem alcança-

do em todos as exposições.

_AVEIRO_ ,

75-nue _DE .less ESTEVÃO-4197

 

      
   

 

Míltítlgylllmltü*

P“"o DE A VEIníb

Carimbos de borracha

 

  

   

   

  

     

       

     

   

 

   

  

 

OS MAIS NITIDOH, PERFEITOS

E DURAVEIS

Para. industriais. commercíautes,

particulares e repartições publicas.

Fazem-se com promptidão e por

preços medicos. na oflicinn de guarda.-

soes e candieiros, de

M. J. Soares dos Reis

19-ll. dos Hercarlorcs-es

SEM DOGMA

Notabilissimo romance, cm 2 volumes,

de H. Sienkicwicz, uuctor do

QUO VADIS'?

truducção do EDUARDO DE NORONHA

 

300 rs'. cada volume 300

A' venda. o 1.0 volume. com uma capa

a coroa, na Secção Editorial da Companhia.

Nacional Editora, Largo do Conde Barão,

õO-LISBI lA.

POVO DE AVEIRO

Este- periodíco vende-se todas

as segundas-feiras na tabacaría

MONACO, á Praça de D. Pedro

_Lisboa

ALMANACH HACHETTE

PARA 1.901

   

Já. se acha á, venda na livraria

Mello Guimarães, d'esta cidade.

 

GRANDE NOVIDADE LIT'I'ERARIA

(ls Mysteries da Inquisição

POR

F. GOMES DA. SILVA

Obra illustrnda a côres por Mu-

nuel de Macado e Roque Gameiro.

No:: .Mysterios da Inquisição des-

crevem-se horrores que agitam af'-

flíctivameute a alma, scenes que

fazem correr lagrimas, escslpellam-

se figuras d_'oul.ros tempos, enca-

deiam-se acontecimentos dispersos

e tenebrosos, f'ustign-ae a liypocri-

sia, enaltecem-se as grandes virtn

des, fazia rebrilhnr a verdade e

põem-se em relevo todoa os perso-

nagens que entram n'esle grande

drums, em que vibram commoçõos

da. maior intensidade e affeclos do

mais exaltado amor.

Precioso brinde a todos os senhores

ossig'nantcs: Uma. magnifica estampa

espleudidamento colorida, medindo

0,55N 0,44, a qual representa. uma

das scenas cuja. recordação ainda.

hoje nos é grata e que o nosso co-

ração de portuguezes ainda. não

pode olvidar.

Os pedido:: de assignaturns pó-

dem ser feitos é. Cmnpanhz'a Nacional

Editora-Secção Editorial-Largo

do Conde Barão, 50, Lisboa-ou

aos seus agentes.

_llE'llEll-lll lilElEHIll
D .

Joaquim Ferreira Martins

(o GAFANHAO)

n. da' Costeira-w¡ \'lelno

:FSTE antigo e acreditado es-

J tabelecimento de. 'alfaeteria

encarrega-se de fazer (torna ma-

xima perfeição e lmratnza ífatos

para homem e' Crennçn,' 'o' one

 

., _-_. paradsso,temltpnlindo sertimení .

_ .to de ,fazendas proprias para -in- -

É.
ml

verno. n :.i i. r,

. Como estamos-na estação do

inverno tamhom lhe acaba: de

chegar um grande sortimento de

fazendas para rarinos.

Preços lixos

BUNFEBÇUS:

 

naciouacs e estrangeiros.

la da Bairrada.

mandar vir byciolettes ('lement

(im pot-tação directa).

Flóres artificiaes e coroas

PARÁ E
Pernambuco., Ila-

llla. nlo de Janel-

nelro, santos e

mais portos «lo Brazil, PMM-

gens em 1.“, 2.“ c 3.“ classe, cn. todas as

companhias de paquotcs, a preços reduzidos.

vapores a sahir do Leixões e Lisbon,

As passagens tomadas n'cstn agencia

gosam de todas as regalias e abatimmtos

concedidos prlus companhias ao srs. ¡nissa-

gciros; tambem ec sollicitnm passaportrs e

trata-se de obter no Porto o nas províncias

todos os documentos necessarios para os

mesmos.

 

Importação directa dearligos da Madeira:

dados, rhum e viu-ho (qualidade garantida). .

Unico deposito dos vinhos espumosos da Associação Viníco-
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PRAÇA DO COMMERCIO, 19 A 22 '

R. DOS MERCADORES, 1 A õ

AVEIRO

_9.0.0-

 

D'aQui levarás tudo tão sobejo

¡Luz. Cum.)

VENBlS Sil A UINHEIRII

Fazendasvde novidade de' lã, li.

¡Ibmec-,du eralgodão.

Camisaria, gravataria, livraria,

papelaria e mais objectos de es-

criplorio. Offici'na de chapelnria. Chapéus para homem, senhora e
creatioas. Centrode assiguatura de jornaes de modas e scientificos,

Representante da casa' Beirão, de Lisboa, encarrega-se de

e ¡naohiuus de costura Mentor-'1a,
hein como todos Os accaswrios para as mesmas

Louças de porcelana, quinquilharias, bijouterias, perfumarias 4

funerarias.

A m pliaçõcs photographicas. En cadernacões.

N. ll.-N:'io se avlam cncommenclns que não venham
acompanhadas da respectiva lmportaucla.

 

MANAUS
Passagens gratis

(“onceilcm-sc a familias de

agrlcllllores, para o Estado

«lc s. Paulo, pelos paqnelcs

de 28 de man e i s clejnuho.

Para mais esclarecimentos, dirigir aos

agentes habilitados, em harmonia com a

lei. l

Africa tlceidenlal

Paanlcs em 6 c 21 do

[cada mez.

ABEL, PAULO l PEREIRA

82, PRAÇA DA BATALHA. 83

(EM FRENTE AO GOVERNO CIVIL)

:PORTO

 

PUBLICAÇÕ_E_S__
_______.___. .-

Billlielheea

IIBIIAS BUMAII'I'IIIH

Collecção de romances notaveis,

explendidumente traduzidos para por-

tugucz, em lindissímas edições, no

alcance de todas as bolsas.

QUO VADIS? (2.I edição) de H.

Sienkiewicz.-3 volumes. _

VID A DE LAZARILLO DE

TORMES, de Mendózu. I. vol.

EULALIA PONTOIS, de F. Sou-

lié.-1 vol.

A AMOREIRA FATAL, de E.

BertImI.-I vbl. ' - i

' SENUÔR'EU, de Faríniugcl #QL A _

Cadu Volume, ::100 rs. t l

~ v "l «A 5.1

Pedidos :í Companhia; Nacional

Editora, largo. do Conde Barão,'50,

Lisboa, o atodss as livrarias .e taba-

carias. '

IIIIIII'IINIIM NACIONAL. EDITORA

Successora da antiga casa David Corm

Viagens Maravilhosas

Coroadss pela academia frauceza

A GARMIN

~ III REPORT“

 

JULIO VERNE

Com explmididas íillustrações de' L.

BENETT. de PEDRO,

VIDOEIRA ' ' "

50 rs. caule como“, mio' .No

- ,ain't-'tmn u «' 'r

 

;unir-Mw? 7"" '

A l

v u'

obra de verga,boro

l

= ' › . ¡ >

:m Aveiro vende-ao Im*

Mosque Central. r i .. ›
l.


